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INTRODUÇÃO 

 

O Programa de Mentoria (PM) do Agrupamento de Escolas Dr. João de Araújo Correia 

(AE) vem dar cumprimento ao disposto nas orientações da Direção-Geral dos 

Estabelecimentos Escolares para a organização do ano letivo 2020/2021 e tem como 

objetivos gerais a promoção do sucesso educativo e a prevenção do abandono escolar, 

após um ano conturbado face ao contexto epidemiológico que obrigou a alterações 

profundas na comunidade.  

O PM definido pelo Agrupamento insere-se na ação estratégica da Equipa de 

Inovação e da Rede de Bibliotecas Escolares. Este esforço conjunto visa coordenar e 

articular os diferentes atores deste processo e contribuir para a consecução das metas 

traçadas, nomeadamente promover o acompanhamento curricular e as aprendizagens dos 

alunos, bem como garantir a formação para as literacias, consentâneas com o Perfil do 

Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória e as Aprendizagens Essenciais, privilegiando 

dinâmicas de colaboração interpares, a cooperação, a integração e o bem-estar de cada 

estudante.   

A elaboração do PM assenta no conceito de mentoria explorado por Rhodes (2002) e 

Mentor (2005), enquanto medida de intervenção preventiva e promotora do 

desenvolvimento do aluno, em diferentes domínios: emocional, comportamental e 

académico.  A ação é implementada junto de alunos que apresentam dificuldades 

específicas, sendo o acompanhamento realizado por alunos com bom aproveitamento 

nessas áreas do mesmo ou de outro nível de escolaridade. Os programas de mentorias 

podem ter um impacto muito positivo nas competências sociais, no bem-estar emocional, 

nas competências cognitivas e no desenvolvimento pessoal dos jovens envolvidos. A 

relação com o mentor cria oportunidades de aprendizagem, para além de favorecer o 

contacto com novas formas de tomar decisões, de estudar, de se relacionar com o outro, o 

que poderá ter um impacto significativo no desenvolvimento pessoal e académico dos 

jovens. 

O PM apresenta os objetivos gerais, a equipa responsável, a operacionalização e a 

forma de monitorização e avaliação. 

 

OBJETIVOS GERAIS  

 
 Implementar uma ação sistemática e estruturada capaz de esbater diferenças entre 

os alunos que participaram regularmente nas atividades digitais promovidas pela escola e 

os que tiveram maiores dificuldades de contacto e acompanhamento; 

 Estimular o relacionamento interpessoal e a cooperação entre alunos; 
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 Potenciar uma cultura promotora do desenvolvimento de atitudes solidárias, de 

interajuda e de respeito para com os pares; 

 Prevenir o envolvimento em comportamentos de risco e o abandono escolar; 

 Promover a equidade, a inclusão social e o sucesso educativo para todos. 

 

EQUIPA DO PM  

 
A equipa do PM do AE é constituída pelas Coordenadoras dos Diretores de Turma de 

cada ciclo de ensino, pelo professor bibliotecário, por uma psicóloga e por um elemento da 

Equipa de Inovação que coordena a equipa do PM. 

 Coordenadora dos Professores Titulares de Turma (CDTT) 1.º CEB – Luísa 

Veneranda Félix 

 Coordenadora dos Diretores de Turma (CDT) 2.º CEB – Palmira Eira 

 Coordenadora dos Diretores de Turma (CDT) 3.º CEB – Teresa Vicente 

 Coordenadora dos Diretores de Turma (CDT) SEC – Teresa Silva Soares 

 Coordenadora dos Diretores de Turma (CDT) Ensino Profissional – Eduarda 

Azevedo 

 Biblioteca Escolar – Artur Matos 

 Serviços de Psicologia e Orientação – Psicóloga 

 Equipa de Inovação – Mónica Ferreira – Coordenadora do PM 

EQUIPA DE INOVAÇÃO 

  
A Equipa de Inovação do AE integra na sua ação estratégica o programa de tutorias 

interpares, numa ótica interturmas entre vários anos e ciclos de escolaridade. A experiência 

neste domínio assume-se como uma mais-valia para a implementação do Plano de 

Mentoria, uma outra valência com vista à melhoria dos resultados académicos e sociais. 

BIBLIOTECA ESCOLAR 

 
A Biblioteca Escolar é uma estrutura indispensável para coadjuvar os diferentes 

atores deste processo e contribuir para a consecução das metas traçadas, com atividades 

a serem desenvolvidos na biblioteca e com a supervisão de alguém da equipa.  

No seu plano destaca-se a possibilidade de: 

 Disponibilizar momentos formativos (presenciais e/ou não presenciais) para 

pequenos grupos, com vista ao desenvolvimento de um currículo digital mínimo que permita 

promover competências básicas para o uso de ferramentas e plataformas digitais; 

 Criar momentos de apoio presencial ou à distância, com o objetivo de dar resposta 

às necessidades dos alunos no que respeita ao acesso a recursos de vária ordem; 
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Colaborar com os professores, na definição e implementação de estratégias e 

metodologias ativas, que permitam abordar conteúdos a partir de atividades de pesquisa 

e/ou de gamificação e fazer diferenciação pedagógica. 

 

OPERACIONALIZAÇÃO POR ETAPAS 

 

 Divulgação do Programa de Mentoria na 1.ª reunião com os Pais/EE, no portal do 

AE, nas redes sociais do AE e através da afixação de cartazes (Anexo C) nas salas de aula 

e demais locais de estilo; 

 Candidatura/Inscrição para alunos mentores e mentorandos (em suporte digital – 

2.º CEB, 3.º CEB, SEC, ou papel - 1.º CEB); 

 Autorização dos pais/EE na 1.ª reunião, ou posteriormente, em formulário próprio; 

 Validação pela equipa do PM da Bolsa de Alunos Mentores e lista de alunos 

mentorandos; 

 Distribuição dos alunos mentorandos pelas áreas previstas na mentoria; 

 Criação de pares/trios em colaboração com o DT e/ou o professor da área 

curricular envolvida; 

 Elaboração de um Plano para cada par/trio (área, calendarização, regime, 

avaliação) com a colaboração do(s) professor(es) da(s) área(s) curriculares envolvidas ou 

dos SPO; 

 Orientação do aluno mentor, por parte do professor do mentorando ou do SPO, 

para a planificação do trabalho a desenvolver; 

 Monitorização e avaliação de acordo com o previsto no Programa. 

CANDIDATURA/INSCRIÇÃO - CONSTITUIÇÃO DA BOLSA DE MENTORES  

 

O mentor deve ter sentido de responsabilidade, uma atitude empática e boa 

capacidade de comunicação, bem como ser paciente, perseverante e flexível, para além de 

conhecimentos/ competências nas áreas de necessidade do mentorando. 

A candidatura a aluno mentor pode ser feita a qualquer momento do ano letivo através 

de um formulário (Anexo A), cujo link está disponível no Cartaz do Programa de Mentoria, 

afixado em cada sala de aula e divulgado pelo DT, ou em suporte de papel na BE (1.º CEB). 

A candidatura é avaliada pela equipa do PM. Sendo aceite, o Encarregado de Educação 

autoriza através de formulário próprio disponível na BE e na Agenda DT (Anexo B). 

O aluno mentor candidata-se a apoiar os seus pares em três áreas possíveis (em 

conjunto ou separadamente): 

 Desenvolvimento das aprendizagens nas disciplinas do currículo que seleciona no 

formulário; 
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 Hábitos e métodos de trabalho e estudo; 

 Integração escolar. 

O aluno integra a Bolsa de Mentores e é-lhe atribuído 1 ou 2 mentorandos, consoante 

as necessidades e a vontade do próprio. 

A participação validada e certificada no final do processo pela equipa do PM como 

aluno mentor é registada na ficha individual de avaliação, no certificado de conclusão da 

escolaridade obrigatória, podendo ser, ainda, valorizada na classificação dos alunos de 

acordo com os critérios de avaliação de cada área disciplinar. 

 

CANDIDATURA/INSCRIÇÃO - MENTORANDOS 

 

O aluno que pretende usufruir do PM, enquanto mentorando, pode fazer a inscrição, 

a qualquer momento do ano letivo, através de um formulário (Anexo A), cujo link está 

disponível no Cartaz do Programa de Mentoria (Anexo C), afixado em cada sala de aula e 

divulgado pelo DT, ou em suporte papel na BE.  O Encarregado de Educação autoriza 

através de formulário próprio também disponível na BE e na Agenda DT (Anexo B). 

 

PERFIL DO ALUNO MENTOR - CRITÉRIOS DE SELEÇÃO  

 
A designação do aluno mentor deverá ter em conta os seguintes aspetos: 

 ter obtido, no ano letivo anterior, nível 4 ou 5 (ensino básico) ou classificação maior 

ou igual a 16 valores (ensino secundário) nas disciplinas a que se propõe 

colaborar; 

 revelar um bom comportamento; 

 estar disponível para apoiar os seus pares; 

 ter facilidade em relacionar-se; 

 manifestar capacidade de trabalhar em equipa; 

 ser responsável, organizado e autónomo. 

 

CAPACITAÇÃO DOS ALUNOS MENTORES 

  
O Plano de Formação AE incluiu ações de capacitação promovidas pelos Serviços de 

Psicologia e Orientação, por professores com formação em “Apoio Tutorial Específico”, 

dinamizadas pela BE ou por entidades parceiras, em períodos a definir. 
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CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE ALUNOS MENTORANDOS 

 
São considerados elegíveis para o PM os alunos que se enquadrem, pelo menos, 

numa das seguintes situações: 

 dificuldades ao nível das aprendizagens essenciais; 

 falta de hábitos e métodos de trabalho/estudo; 

 falta de organização; 

 dificuldades de integração escolar; 

 propensão para o envolvimento em comportamentos de risco;  

 falta de acompanhamento familiar efetivo. 

A seleção destes alunos deve ser feita, preferencialmente, seguindo a ordem 

apresentada, ficando em aberto a possibilidade de se priorizarem outras situações, tendo 

em conta os pareceres dos Diretores de Turma/Professores Titulares envolvidos e dos 

Serviços de Psicologia e Orientação. 

 

CONSTITUIÇÃO DO PAR/TRIO MENTOR-MENTORANDO(S) 

 
A constituição de pares/trios “mentor – mentorando(s)”, deve ser realizada de acordo 

com as características do mentor e as características e necessidades do(s) mentorando(s), 

atendendo ainda aos seguintes critérios: 

 Preferencialmente serem da mesma turma;  

 Não terem incompatibilidades pessoais. 

Se forem alunos da mesma turma, poderão ser selecionados com a colaboração do 

Diretor de Turma e/ou professor do Conselho de Turma. Caso contrário, a compatibilização 

entre mentor e mentorando será realizada através da equipa do PM.  

Regra geral, cada mentorando será acompanhado no seu percurso pelo mentor que 

lhe for designado, podendo vir a ocorrer alterações, quando justificadas, com aprovação da 

equipa do PM. 

O número e duração das sessões de mentoria realizam-se conforme a necessidade 

manifestada pelo aluno mentorando e a disponibilidade do aluno mentor, pela via de 

comunicação escolhida por ambos (presencial ou online) e com conhecimento do Diretor 

de Turma do aluno mentorando, estando registados no Plano elaborado para o par/trio. 

No final de cada período, os alunos envolvidos procedem a uma avaliação do 

programa de mentoria através de um questionário online. 
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PAPEL DO PROFESSOR DA ÁREA DISCIPLINAR  

 
A colaboração com o aluno mentor será contemplada nas horas de componente não 

letiva de estabelecimento ou nas frações de tempos letivos (FTL) ou, durante o período 

estabelecido no plano. 

Compete ao professor da área disciplinar envolvida: 

 Estabelecer a forma e a regularidade de comunicação com o aluno mentor (Teams, 

…); 

 Colaborar e orientar o trabalho do mentor, quanto aos conteúdos a privilegiar no 

seu contacto com o aluno mentorando. 

 

SESSÕES DE MENTORIA 

 
As atividades a realizar nas sessões de mentoria devem privilegiar a execução do 

Plano previamente elaborado para cada par/trio, em função das necessidades do 

mentorando, devendo centrar-se no apoio:   

 ao processo de aprendizagem, nomeadamente, no esclarecimento de dúvidas, na 

preparação para os momentos de avaliação, na realização de trabalhos de pesquisa, na 

seleção de informação, na elaboração de resumos e esquemas; 

 à criação de hábitos de estudo e de rotinas de trabalho; 

 ao desenvolvimento da literacia digital (Microsoft office, plataformas digitais…); 

 à integração em atividades que facilitem a sua integração na turma e na escola; 

 à definição de trajetórias de vida positivas e responsáveis; 

 a outras atividades conducentes à melhoria de resultados escolares e bem-estar 

pessoal e social. 

 

Podem também ser criados programas de mentoria sinergística, em que dois alunos 

com bons desempenhos podem aumentar reciprocamente o seu potencial, ou seja, parte-

se do pressuposto de que não existem problemas para resolver, mas sim um potencial para 

desenvolver e uma preparação para o futuro. 
 

Regime presencial 

Cada mentor terá um horário estabelecido de acordo com a sua disponibilidade e a 

do mentorando, pelo menos uma vez por semana. 

O espaço privilegiado para estas sessões é a BE, podendo também ocorrer nos 

seguintes espaços: 

 EB 2/3 – Sala de Mentoria; 

 Escola Secundária – Sala de Estudo; ALCO. 
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Quando o mentor e mentorando forem da mesma turma, as sessões de mentoria 

podem ocorrer também em sala de aula, caso o professor o permita. 

 

Regime não presencial  

Cada mentor terá um horário estabelecido de acordo com a sua disponibilidade e a 

do mentorando, interagindo semanalmente, utilizando-se as plataformas digitais de 

interação não presencial (Teams, Zoom, Google Meet, email, …).  

 

Regime misto 

Se o mentor for da turma do mentorando devem aproveitar-se as aulas presenciais 

para o apoio necessário. 

As sessões presenciais da mentoria podem ser complementadas com sessões 

realizadas através das plataformas digitais. 

Em qualquer um destes regimes deve ser feito, por parte do aluno mentor, um registo 

do trabalho desenvolvido (por exemplo, através de um diário fotográfico no Padlet ou 

Sutori).  

 

DIREITOS E DEVERES DOS ALUNOS MENTORES E MENTORANDOS 

 
Direitos do aluno mentor: 

 usufruir de regular apoio do Coordenador do PM, dos SPO, do Diretor de Turma 

e do professor do CT ou do professor do aluno mentorando da área em que realiza 

a mentoria; 

 decidir unilateralmente a cessação de relação da mentoria, com obrigação de 

informação prévia ao Coordenador do PM ou ao Diretor de Turma; 

  participar em todas as atividades organizadas no âmbito da mentoria;  

 ver reconhecida na sua ficha individual de avaliação e no certificado de conclusão 

da escolaridade obrigatória a participação no Programa de Mentoria, desde que 

preenchidos os requisitos necessários ao reconhecimento da sua atividade como 

mentor; 

 ver valorizada a participação no Programa de Mentoria na sua avaliação final de 

acordo com os critérios de cada área disciplinar quando aplicável; 

 apresentar sugestões de melhoria do Projeto. 

 
Deveres do aluno mentor: 

 participar nas sessões de formação; 

 cumprir o Plano de Mentoria elaborado; 

 participar ao Coordenador do PM, ao Diretor de Turma ou ao professor envolvido 

quaisquer situações que identifique e que mereça uma atenção particular relativa 
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aos seus mentorandos e/ou de situações anómalas que ocorram no âmbito da 

relação interpares; 

 responder aos instrumentos de monitorização e avaliação do PM; 

 registar evidências do trabalho desenvolvido; 

 responsabilizar-se pela criação e desenvolvimento de relações interpares 

solidárias. 

 

Direitos do aluno mentorando: 

 receber uma boa receção e integração académica realizada por um mentor;  

 usufruir de regular apoio do Coordenador do PM, dos SPO, do Diretor de Turma 

e do professor da área disciplinar envolvida se aplicável; 

 participar em todas as atividades organizadas no âmbito da mentoria; 

 decidir unilateralmente a cessação de relação da mentoria, com obrigação de 

informação prévia ao Coordenador do PM ou ao Diretor de Turma; 

 apresentar sugestões de melhoria do Projeto. 

 

Deveres do aluno mentorando: 

 cumprir o Plano de Mentoria elaborado; 

 responder aos instrumentos de avaliação e de melhoria do Programa;  

 comunicar ao Coordenador do PM, ao Diretor de Turma ou ao professor da área 

envolvida quaisquer situações anómalas que ocorram no âmbito da relação 

interpares; 

 responsabilizar-se pela criação e desenvolvimento de relações interpares 

solidárias. 

 

APOIO LOGÍSTICO 

 
Compete à Escola disponibilizar os meios necessários à realização das atividades e 

apoio logístico, nomeadamente através da disponibilização de um plafond de fotocópias 

para o PM. 

Todas as necessidades detetadas devem ser reportadas à equipa coordenadora que 

dará seguimento aos trâmites necessários. 

 

PARCERIAS 

  
O AE pode estabelecer parcerias com entidades/instituições locais para a 

disponibilização de espaços, apoio à formação dos alunos mentores, implementação de 

metodologias ativas de aprendizagem e outras formas de colaboração que potenciem a 

prossecução das metas traçadas no PM. Assumem particular relevância os parceiros que 
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de forma sistemática e regular têm colaborado com o AE, nomeadamente o Museu do 

Douro, a Biblioteca Municipal, a Câmara Municipal de Peso da Régua ou a UTAD. 

 

COMPETÊNCIAS DO COORDENADOR DO PM 

 
A coordenação e o acompanhamento do programa serão levados a cabo pela 

Coordenadora do PM em articulação com a restante equipa, competindo-lhe: 

 Promover formação para os alunos mentores; 

 Compatibilizar a Bolsa de Mentores com a lista de mentorandos; 

 Definir canais/ formas de comunicação/informação entre os DT, os profs. da área 

disciplinar (quando aplicável) e Encarregados de Educação; 

 Servir de elo de ligação entre os alunos mentores e os professores da área 

disciplinar e/ou SPO; 

 Apoiar o aluno mentor no desenvolvimento das suas atividades; 

 Promover um ambiente favorável ao desenvolvimento de competências pessoais 

e sociais; 

 Proceder à monitorização e avaliação do PM. 

 

AVALIAÇÃO E MONITORIZAÇÃO DO PROGRAMA DE MENTORIA 

 
A Monitorização deve ser feita, em primeira instância, pela coordenadora do PM que 

reportará, trimestralmente ou sempre que considere pertinente, a avaliação do trabalho 

efetuado pelo mentor/mentorando aos respetivos Diretores de Turma. 

A Avaliação do Programa deve também ser feita trimestralmente através de relatório 

que a coordenadora do PM elaborará contemplando: 

 os dados recolhidos em formulários digitais (Alunos Mentores, Mentorandos, 

Pais/EE, DT) com informações sobre o número de intervenientes, o grau de satisfação, a 

capacidade de resolução dos constrangimentos; 

 as evidências do trabalho realizado; 

 o impacto nas aprendizagens (quando aplicável).  
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Escolas | João de Araújo Correia 

INOVA | BE  I PM (Anexo A)                                                                                   2020 | 2021 

PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA MENTORIA 

INSCRIÇÃO PARA ALUNO MENTOR OU MENTORANDO – 1.º CICLO 

 

Nome do aluno: ________________________________________________________________________ 

N.º: _________   Turma:____________ 

 

Pretendo participar no Programa de Mentoria na qualidade de: 

 Aluno Mentor                       Aluno Mentorando 

 

Pretendo ajudar/ ser ajudado em:   

(riscar o que não interessa – o aluno pode escolher mais do que uma área) 
 

 

  

Data:___ / ___  / 20___                                                                             

 

AUTORIZAÇÃO DO ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO 

        De acordo com o disposto nas orientações da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares para a 

organização do ano letivo 2020/2021, está a ser implementado no Agrupamento de Escolas Dr. João de Araújo 

Correia o Programa de Mentoria, disponível no Portal do Agrupamento1.  

      O Professor Titular vem por este meio informar de que o seu educando pretende participar neste programa na 

qualidade de aluno mentor/ aluno mentorando (riscar o que não interessa). 

 AUTORIZO 

 NÃO AUTORIZO        Motivo ______________________________________________________________ 

 

Data:___ / ___  / 20___                                                                             

O Encarregado de Educação 

 

___________________________________________________________________ 

(Assinatura legível) 

                                                           
1 Em termos genéricos, o Programa de Mentoria é uma medida de intervenção preventiva e promotora do desenvolvimento do aluno, em 

diferentes domínios: emocional, comportamental e académico. Neste último, a ação é implementada junto de alunos que apresentam 
dificuldades específicas, sendo o acompanhamento realizado por alunos com bom aproveitamento nessas áreas do mesmo ou de outro 
nível de escolaridade ou, ainda, entre alunos com o mesmo nível de desempenho, mas que beneficiam do trabalho colaborativo interpares. 

 Português                                   Matemática  Estudo do Meio  Inglês 



Escolas | João de Araújo Correia 

INOVA | BE  I PM (Anexo B)                                                                                   2020 | 2021 

PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA MENTORIA 

COMUNICAÇÃO/AUTORIZAÇÃO - ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO 

 

De acordo com o disposto nas orientações da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares para a 

organização do ano letivo 2020/2021, está a ser implementado no Agrupamento de Escolas Dr. João de Araújo 

Correia o Programa de Mentoria. 

O Diretor de Turma vem, por este meio, comunicar-lhe que o seu educando, 

____________________________________________ ,n.º____, do ___.º ano, turma ___, manifestou vontade em 

integrar este Programa na qualidade de: 

  Aluno Mentor                       Aluno Mentorando 

          

Atenciosamente, 

O Diretor de Turma 

___________________________________________________________________ 

(Assinatura legível) 

Data:___ / ___  / 20___                                                     

 

................................................................................................................................................................................ 
(Assinar, destacar e devolver ao Diretor de Turma) 

 

Tomei conhecimento da vontade do meu educando ________________________________________________ 

nº____, do____ ano, turma_____, em integrar o Programa de Mentoria na qualidade de Aluno Mentor /Aluno 

Mentorando (riscar o que não interessa). 

 AUTORIZO 

 NÃO AUTORIZO                   Motivo: _________________________________________________________________ 

 

O Encarregado de Educação 

___________________________________________________________________ 

(Assinatura legível) 

 

Data:___/___/______  


